
3'< denlro de determinado contexto. 
l>allk, de Oswaldo Alonso Rays 08­
'OfTI referência ao segundo tema. faz 
oe critica dos programas de Didática 
lia preocupaç,lO psicopedagógica. 
imen-.ào técnica e pela ausência de 
o p;.ora críticas do ato de educar. 
lereeir..l parte. Zaia Brandão (48­

!tama atençüo para uma nova fase 
~o"erta e proposição de 'alternati­
dojlicas visando o alcance da com­
:-ia h~cnica por parte do professor 
!e--Ia forma. poderú superar a fase 
da educaçüo. Examina a Didática 
nt...ina. a que os professorés usam. 
õlflQ<; do sistema de ensino. apre­
do algumas reflexões que poderão 
lar- uma revisüo do "como" se rea­
fOnnaçüo de professores. Dentro 
lo lerceiro tema. a contribuição de 
r Denoluci Oll (58-66). caracteriza 
nenle a escola em seus diversos 
~. e afirma que o aluno n,lo é pre­
~rd lidar com os problemas da 

idoKIe. ficando :1 margem do que 
:-= p"r n,lo possuir o instrumental 
~'rara interferir. Diz que a escola 
lIlir dI' contexto problemútico em 
'-unidade estú inserida. traba­
,...-,*,Iemas reais. Relata uma ex­
i... tk ensino ror meio de solução 
okmas que. segundo. a autora 
j uma alternativa vúlida para o 
Jm..t \ ez que possibilita ao profes­
J.......nce da competência técnica 
-<n... ibilizú-Io para com o real. 
ihJi p;.om o quarto tema- pesqui­
d;;1Í<:a. \fenda Llidke (68-80) que 
ua... .:olocaçôes descrevendo o 
rereorrido por dois pesquisado­
i.::a",,,. Gage e Eisner. com rela'­
... ~Iudos sohre o ensino. Consi­
~lIísa como fundamental na 
"'''os caminhos e lista proble­

'fTlC'1!íram dos dehates durante o 

LEAL, Antônio. Fala maria favela. Uma experiência criativa de alfa­

betização. Rio de Janeiro, Folha Carioca Editora. 1984. 

Se você de alguma forma se sente atraí­
do pelo tema ALFABETIZAÇÃO não 
pode deixar de ler esta obra onde o autor 
descreve o trabalho desenvolvido numa 
turma de 26 crianças com idade entre no­
ve e onze anos. considerados "alunos es­
peciais" uma vez que já estavam na esco­
la há mais de três anos e não sabiam ler e 
escrever. 

Sem pretender servir de modelo. o au­
tor relata de maneira clara seu trabalho. 
suas dificuldades. suas dúvidas diante de 
uma realidade. buscando através de ex­
periências novas com seus alunos vencer 
os obstáculos impostos a estes. isto é. 
transformar na medida das possibilidades 

. esta realidade escolar tão hostil à criança 
da favela. 

A experiência foi realizada numa esco­
la da rede oficial. a Escola Paula Brito. 
localizada na favela da Rocinha no Rio de 
Janeiro. no ano de 1981. 

Discordando das denominações dadas 
a estas crianças de "deficientes". "ca­
rentes". "marginai s". "excepc ionais" 
ou "especiais". "rótulos estes dados pe­
lo Sistema dominante a fim de justificar 

suas leis injustas". Antônio Leal propôs­
se a assumir a regência desta classe. não 
porque tivesse experiência como alfabeti­
zador. mas por acreditar que "qualquer 
homem tem mecanismos que lhe possi­
bilitam dominar as linguagens" e que "as 
linguagens estão nas emoções dos ho­
mens". 

Fugindo dos métodos tradicionais de 
alfabetização buscou. atravês de um tra­
balho criativo. despertar nestas crianças 
cansadas e desanimadas dos trabalhos es­
colares. um novo modo de ensinar e de 
aprender. 

Considerando a brincadeira a principal 
manifestaçüo da criança. particularmenle 
da criança da favela cujas condições de 
vida não oportunizam este tipo de ativi­
dade devido a causas como falta de espa­
ço de um barraco. relação familiar auto­
ritúria. problemas vivenciais. trabalho. 
etc .. o autor cria um método Je alfabeti­
zaç,lo calcado em atividades lúdicas. 

Assim através de brincadeiras e jogos . 
traços e son, inicia seu trabalho onde as 
crianças vüo avançando nos esquemas do 
rnlce,so de alfahetização sem traumas e 
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sofrimentos. Certo de que a "escola é a 
primeira instituição a marginalizar a 
criança favelada através de seus métodos 
e seus conteúdos programúticos··. parte 
para o uso de palavras carregadas de sig­
niticado. isto é. palavras alfabetizadoras. 
Sem conhecer nenhuma técnica especí­
fica ou método de alfabetização. aceita o 
grande desafio de ensinar alunos que se 
diz incapazes de aprenderem. 

Outro aspecto de grande relevôncia na 
e\periência foi o envolvimento afetivo 
entre alunos e professor que passaram a 
conhecer-se melhor através de visitas dos 
alunos il casa do professor e deste à casa 

do'i alunos. uma vez que o autor crê que 
núo se pode trabalhar sem relações afeti­
vas. sem emoções. sem prazer. 

Ao concluir o ano a turma havia conse­
guido grandes vitórias. entre elas desta­
cam-se: a afeiçôo mútua entre seus com­
ponentes. a organização da própria carti­
lha. alfabetização de onze crianças e a 
certeza de que o caminho para a alfabeti­
zaçilO de crianças marginalizadas não es­
tú pronto. acabado. Está por ser feito e 
depende de educadores que. como Antõ­
nio Leal. tenham a coragem de iniciar um 
trabalho sem receitas prévias. pois não há 
receitas para quem deseja criar. 

Terezinha Bíanchíní Derner 
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